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[bookmark: _Hlk515792518]PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
8º ano – Bimestre 2
	Capítulos do livro do estudante
	Unidade Temática da BNCC
	Objetos de conhecimento da BNCC
	Habilidades da BNCC

	Capítulo 4 – Cálculo algébrico
1. Incógnita e variável
2. Expressões algébricas
3. Monômios
4. Operações com monômios

Capítulo 5 – Polinômios e frações algébricas 
1. Polinômios
2. Operações com polinômios
3. Frações algébricas
• Interpolação e extrapolação gráfica (seção Trabalhando a informação)
	Números
	Dízimas periódicas: fração geratriz
	(EF08MA05) Reconhecer e utilizar procedimentos para a obtenção de uma fração geratriz para uma dízima periódica.

	
	Álgebra
	Valor numérico de expressões algébricas
	(EF08MA06) Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculo do valor numérico de expressões algébricas, utilizando as propriedades das operações.

	
	Grandezas e medidas
	Área de figuras planas

Área do círculo e comprimento de sua circunferência

	(EF08MA19) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de área de figuras geométricas, utilizando expressões de cálculo de área (quadriláteros, triângulos e círculos), em situações como determinar medida de terrenos.

	Capítulo 6 – Produtos notáveis e fatoração
1. Os produtos notáveis
2. Fatoração de polinômios
3. Simplificando frações algébricas
4. Sequências recursivas e o cálculo algébrico
• Construindo um gráfico de barras (seção Trabalhando a informação)
	Álgebra
	Equação polinomial de 2º grau do tipo 
ax2 = b
	(EF08MA09) Resolver e elaborar, com e sem uso de tecnologias, problemas que possam ser representados por equações polinomiais de 
2º grau do tipo ax2 = b.

	
	
	Sequências recursivas e não recursivas
	(EF08MA11) Identificar a regularidade de uma sequência numérica recursiva e construir um algoritmo por meio de um fluxograma que permita indicar os números seguintes.




Habilidades e práticas pedagógicas
O quadro a seguir apresenta sugestões de práticas pedagógicas para o desenvolvimento das habilidades indicadas para cada bimestre.
	Objetos de conhecimento da BNCC
	Habilidades da
BNCC
	Práticas pedagógicas

	Dízimas periódicas: fração geratriz 
	(EF08MA05) Reconhecer e utilizar procedimentos para a obtenção de uma fração geratriz para uma dízima periódica.
	A exemplo da seção Para saber mais, das páginas 100 e 101 do livro do estudante, solicite aos alunos que calculem a fração geratriz das dízimas periódicas: 0,111...; 0,222...; 0,444...; 0,555...; 0,666...; 0,888... e 0,999...
Certamente, haverá polêmica em torno da última dízima periódica que nos leva à igualdade 0,999... = 1. Um dos caminhos a ser discutido é que podemos escrever 0,999... como uma soma de infinitas parcelas:
0,999... = 
Depois, lembre os alunos da história contada por Davis Hilbert sobre os infinitos quartos do hotel e a resolução do gerente. Convém esclarecer que existe um conceito matemático chamado limite, a ser estudado no Ensino Médio, por meio do qual se conclui que a igualdade citada é verdadeira.

	Valor numérico de expressões algébricas
	(EF08MA06) Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculo do valor numérico de expressões algébricas, utilizando as propriedades das operações.
	Oriente os alunos a se prepararem previamente para um jogo entre duplas. Um deles apresenta ao colega uma expressão polinomial do 
1º grau e um valor numérico para ela, por exemplo:
 e 7.
O colega deve descobrir em três minutos, por tentativa e erro, o valor dado a x para chegar ao valor numérico 7 por essa expressão. Se acertar, o aluno ganha 1 ponto. Depois, trocam de posição. Vence o jogo quem, após a mesma quantidade de desafios, primeiro acumular 
3 pontos.


(continua)


(continuação)
	Equação polinomial de 2º grau do tipo 
ax2 = b 
	(EF08MA09) Resolver e elaborar, com e sem uso de tecnologias, problemas que possam ser representados por equações polinomiais de 2º grau do tipo ax2 = b.
	Como no exemplo c da página 145 do livro do estudante, apresente equações do tipo 
x2 – a2 = 0, dado o valor de a. Peça aos alunos que resolvam as equações empregando a fatoração do caso diferença de dois quadrados. 

	Sequências recursivas e não recursivas 
	(EF08MA11) Identificar a regularidade de uma sequência numérica recursiva e construir um algoritmo por meio de um fluxograma que permita indicar os números seguintes.
	A exemplo do exercício 21 da página 135 do livro do estudante, apresente expressões geradoras de sequências recursivas para verificar a sua validade. Solicite aos alunos, por exemplo, que calculem as somas dos n primeiros números ímpares, para 
n = 6, 9, 11, 14 e 20. Depois, eles devem comparar as somas obtidas com n2. Devem concluir que as somas dos n primeiros números ímpares é igual a n2. 

	Área de figuras planas

Área do círculo e comprimento de sua circunferência
	(EF08MA19) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de área de figuras geométricas, utilizando expressões de cálculo de área (quadriláteros, triângulos e círculos), em situações como determinar medida de terrenos.
	Situar historicamente o desenvolvimento dos conceitos matemáticos pode levar os alunos a desmistificarem a visão preconceituosa de “mágica” que muitos têm da Matemática. 
Com esse objetivo, apresentamos o texto da seção Para saber mais da página 131 do livro do estudante. Essa abordagem pode ser complementada com o livro História da Matemática, de Carl B. Boyer, editora Edgard Blücher, São Paulo, 1974, capítulo 5, 
páginas 57-58, que traz: “A Álgebra geométrica grega parece ao leitor atual excessivamente artificial e difícil. Aos que a usaram e 
tornaram-se hábeis no trato de suas operações deve ter parecido um instrumento conveniente”.

	
	
	Com a finalidade de avaliar os estudos realizados no bimestre, proponha atividades que permitam aos alunos retomar, articular e aplicar os conteúdos estudados.
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[bookmark: _Hlk525039967]Orientações adicionais 
A Unidade Temática Álgebra é a predominante deste bimestre. 
No entanto, outras Unidades Temáticas desempenham papel importante como coadjuvantes necessários. Por exemplo, a Unidade Temática Números está presente não só nos cálculos de valores numéricos das expressões algébricas como também na analogia dos procedimentos algorítmicos de operações. As Unidades Temáticas Geometria e Grandezas e medidas integram explicações dos desenvolvimentos dos produtos notáveis e das técnicas de fatoração. Portanto, é adequado trabalhar e evidenciar aos alunos que elas devem ser consideradas conjuntamente.

[bookmark: _Hlk525039996]Gestão da sala de aula
Além de orientações em relação à forma de apresentação e disposição do ambiente e dos estudantes, passando pela organização do tempo e pela antecipação de situações que podem surgir ao longo da aula, a gestão engloba a prontidão em utilizar os meios disponíveis para alcançar o objetivo de desenvolvimento de determinadas habilidades. O exemplo a seguir destaca a gestão do tempo, do espaço, da organização dos alunos, da educação inclusiva e das reações familiares. 
O planejamento do tempo das atividades, da ocupação do espaço, dos recursos didáticos reduz a improvisação e é fator relevante para a boa gestão da aula. Defina claramente com os alunos as atividades a serem realizadas, estabeleça a organização da turma e disponibilize os recursos materiais adequados para cada situação. 
Lembre-se de que a simples disposição das carteiras pode facilitar o trabalho em grupo, o diálogo e a cooperação, o que favorece a realização de cada estratégia por meio de dinâmicas diferentes. Por exemplo, leituras podem ser individuais ou compartilhadas, pesquisas e trabalhos com construção de modelos podem ser realizados individualmente ou em grupos, discussões de situações problema podem ser coletivas ou em grupos menores.
É preciso considerar, também, a possibilidade de os alunos assumirem a responsabilidade pela disposição, ordem e limpeza da sala, bem como pela organização de murais para exposição de trabalhos, jornais, programação cultural. 
Na perspectiva da educação inclusiva, é indispensável pensar em estratégias diversificadas para levar todos os alunos, sem exceção, ao desenvolvimento e à aprendizagem. Com esse objetivo, invista no trabalho colaborativo, no compartilhamento e em momentos para discussão e reflexão de temas e questões relacionadas à diversidade e ao acolhimento.
Cuide da relação com familiares, informando e envolvendo os pais e responsáveis nas questões educacionais, considerando suas expectativas, pontos de vista e disponibilidade para o diálogo. Levante as prioridades do período para propor reuniões, debates, entrevistas, estando sempre atento e aberto para as necessidades e questões que emergirem.


Acompanhamento dos alunos
Visando ao acompanhamento constante do desempenho dos alunos, é indispensável a observação contínua do próprio processo de trabalho no dia a dia da sala de aula, nas discussões coletivas, na realização de atividades em grupo ou individuais.
Percebidas as dificuldades dos alunos e suas causas e tendo em vista os objetivos e conteúdos planejados para o bimestre, poderão ser propostas atividades extras e diversificadas que contribuam com as aprendizagens. 
Observe se os alunos captaram as ideias primeiras e fundamentais da Álgebra: os conceitos de incógnita e de variável. Esses conceitos vêm sendo trabalhados desde o 6º ano, mais especificamente no capítulo 5. 
Verifique também se eles compreendem as duas funções de destaque da Álgebra: promover a generalização de proposições matemáticas e servir de linguagem nas demonstrações dessas proposições. 

Habilidades essenciais para a continuidade dos estudos
Para avançar na aprendizagem e aprimorar os conhecimentos no próximo bimestre, é essencial que os alunos tenham desenvolvido as habilidades descritas a seguir. 
O entendimento dos conceitos de variável e de incógnita.
A compreensão de que a Álgebra é uma linguagem a ser aprendida ao longo de todo o Ensino Fundamental, paulatinamente, e que, portanto, é a condutora de parte substancial do aprendizado de Matemática deste ciclo.
Calcular valor numérico de expressões a partir de valores atribuídos às variáveis.
Operar com polinômios, reconhecendo a analogia dos algoritmos algébricos e aritméticos, que possibilita a sedimentação de conceitos básico e instrumental.
Aplicar corretamente e identificar os produtos notáveis, auxiliando na fatoração das expressões algébricas, inclusive simplificando as frações algébricas. 
Analisar criticamente gráficos de matérias jornalísticas em contextos diversos, com condição de fazer extrapolações e interpolações gráficas.
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